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1. APRESENTAÇÃO 
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                                             de cuidados de menor 
complexidade que no ambiente hospitalar. 
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Em grande parte das vezes                                                  
                                                                      
                                                                       
                                                                             
das responsabilidades (FALLER et al., 2012;VELLEDA; SARTOR; OLIVEIRA, 
2014). 
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cuid                                                                    
2011). 

Com isso,                                                               
um dos grandes potenciais das universidades brasileiras para futuros 
profissionais, onde permeados por diversas diretrizes, em que possibitam que os 
conhecimentos adquiridos n         académico,                               
                                 e cultura e sociedade, transmitem diversas  
vivencias                (FORPROEX, 2012). Ainda, segund               
                                universitaria possuem um papel primordial    
                                                                               
                                                                           



 

 

pr                                                                          
na sociedade. 

                                                                          
Q                            ” (financiado pelo PROEXT-2016) traz, dentre 
seus objetivos, o                                                      
                                                                          
                                                                             
                      -                     -                                 
                                                                                 
         

Com isso, o objetivo desse trabalho é relatar as experiências dos 
acadêmicos que realizam/realizaram visitas domiciliares aos cuidadores 
familiares.  
 

2. DESENVOLVIMENTO 
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enfermagem e terapia ocupacional                                        
                                                                              
participantes do projeto. Através da experiência singular de cada participante 
deste trabalho, serão discutidas e discorridas ao longo do presente trabalho. 
 

3. RESULTADOS  
 

Ao conhecer a idéia do projeto em questão, alertou para um assunto que era 
despercebido por nós acadêmicos, sobre a importância de uma atenção 
necessária aos cuidadores familiares. Iniciamos logo nos primeiros preparativos 
para o conhecimento dos cuidadores juntamente com seus familiares, realizando 
uma parceria com os profissionais Programa de Internação Domiciliar 
Interdisciplinar (PIDI) e o Melhor em Casa, onde selecionamos as famílias que 
receberiam nossas visitas e participariam do projeto. 

Depois com os cuidadores definidos e contatados por telefone, realizamos 
nossas primeiras visitas, momento esse cheio de expectativas, ansiedade e um 
pouco de receio, pois não sabíamos como seriamos recepcionados e de como as 
perspectivas do projeto poderiam auxiliar os cuidadores familiares. Apenas com 
uma ficha de cadastro em mãos e coragem no coração começamos nessa 
jornada e tal não foi nossa alegria ao sermos tão bem recebidos pelos cuidadores. 



 

 

Ao ouvir as histórias de vários cuidadores em meio a emoção e tristeza 
esboçada por eles, começamos a compreender a necessidade dessas pessoas 
em terem alguém para conversarem, desabafarem, dividindo seus medos, 
anseios, relatando fatos e histórias que não conseguiam compartilhar com seus 
familiares, assim observando como estávamos certos nas questões que nos 
direcionaram ao início desse projeto. 

No segundo encontro, por meio de imagens que aguçassem os 
pensamentos dos cuidadores em relação a sua vida no cuidado diário, tentamos 
compreender através de gestos e palavras suas aflições, dificuldades no seu dia a 
dia, sendo muito significativa cada resposta, embora um pouco confusa, mas que 
conseguiam relatar diretamente o que sentiam. 

A cada encontro nossa vontade em fornecer opções de estratégias para que 
os cuidadores conseguissem enfrentar os momentos difíceis e sobrecargas 
perante ao cuidado, nos incentivavam em cada visita, onde nossas expectativas 
aumentavam e através de discussões no grupo do projeto conseguimos adequar 
as melhores opções para cada cuidador familiar. 

Em contato do terceiro encontro identificamos as principais fragilidades dos 
cuidadores, embora em encontros anteriores já tenha sido frisado em cada 
conversa, através de um afago e escuta terapêutica conseguimos mensura suas 
angustias, o que muitas vezes nos entristecia por avaliarmos suas situações. 

Com preocupações sobre os cuidadores familiares, sentimos felizes e 
satisfeitos com nossa atuação, assim realizamos o último encontro através de um 
turbilhão de emoções, afeto e vínculo com os cuidadores ficamos felizes por 
ajudar essas pessoas que por muitas vezes sentem-se sozinhos. 

 
4. AVALIAÇÃO 

  
Ao possuirmos a oportunidade de participar do projeto de extensão, 

acabamos desenvolvendo a percepção e sensibilidade em forma de um olhar 
para a família como um todo, observando principalmente os mais 
sobrecarregados, onde possa ser realizado um auxilio diferenciado a essas 
pessoas, desfocando um pouco do paciente e sim considerando válido a 
integração familiar em pró de melhora ou qualidade de vida para esse paciente. 
Muitas vezes, além do cuidado deve ser lidado com esse cuidador as fases de 
adoecimento de seu familiar, assim como trabalhar a terminalidade em muitos 
casos, possibilitando um fortalecimento interno e preparo para essas situações, 
nisso o projeto proporciona a nós acadêmicos a condição de como lidamos com 
os sentidos da finitude humana e suas proporções, avaliando nossa própria 
capacidade de entendimento de que a saúde é oque esperamos, porém a morte 
em alguns casos não é de todo mal.  

Através da escuta terapêutica criamos um vinculo com o cuidador, onde o 
mesmo sente-se valorizado e cuidado pelos acadêmicos em que não julgamos 
suas falas, possibilitando liberdade e alivio a esse cuidador familiar (OLIVEIRA et 
al, 2017).  

A importância desse contato por meio da extensão, possibilita para nós 
acadêmicos a liberdade de transitarmos por âmbitos desconhecidos, porém ricos 
em conhecimento, onde enriquece o graduando nos parâmetros de valores, 
humanização, integralidade acrescentando muito em nossa formação. 
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